
La ciencia económica evo na muy rápidamente y cada vez más 
para áreas interdisciplinares; y a evolución ha tenido reconocimiento 
público como es el caso de la ciente atribución dei Premio Nobel de 
Economía a un investigador d I área de la Psicología Económica; pero 

· hay otras áreas que se están 1rmándose progresivamente como es el 
caso de la Economía de la y dei medioambiente, Economía 
de la Salud, Economía experi Economia de la estrategia o la 
Economía de la innovación, otras. 
En este XXIII Congreso I de Economia Aplicada, o XXIII En-
cuentro Anual y primero de SEPELT Internacional, dado su reciente 
cambio de nombre, junto a la áreas tradicionales de la Economía, se 
abre el abanico a algunas estas nuevas áreas científicas y la ver-
dad es que los investig correspondieron totalmente a nuestra 
expectativa, presentando tra de indudable interés y en cantida-
des dignas de mención, com prueba el resultado de la doble revisión 
a la que los mismos artículos n sujetos y que aprobó un razonable 
número de ellos. Esperemos ién que esta sea también la opinión 
de los investigadores que se d naron a._a;;;.s;;.;;is;;.;.t.;.;..ir..:a;.;.I.;.;X:;.;X~III:....=..;;.;..;~=;...;;;.;~;;.;;..-:= 
vilhã. 

rapidamente e cada vez mais para 
r-==~;,;;.;;.-i----cl!tros"in'ttrrt:rn~:mrrores:~mmmrot1:rt:::'ltm"i"Elm1tcto reconhecimento pú­

blico como é o caso da recen atribuição do prémio Nobel da Econo­
mia a um investigador da áre da psicologia económica; mas outras 
áreas há que se têm vindo a l"'ftllri"Y'l,...,r progressivamente orno é o caso 
da economia da energia e ambiente, da economi da saúde, da 
economia experimental, da onomia da estratégia, o da economia 
da inovação, entre outras. 
Neste XXIII Congresso Internacional de Economia Aplic da, o XXIII En­
contro Anual e primeiro da ASEPELT Internacional, dad a sua recente 
mudança de nome, a par das tradicionais áreas da e onomia, abriu­
se o leque a algumas destas novas áreas científicas a verdade é 
que os investigadores corresponderam totalmente à n ssa expectati­
va apresentando trabalho de indubitável interesse e e quantidades 
dignas de registo, como o prova o resultado da dupla r visão a que os 
mesmos artigos foram sujeitos e que aprovou a apres ntação de um 
razoável número desses artigos. Esperemos que seja t mbém essa a 
opinião dos investigadores que se dignarem assistir ao XXIII congresso 
na Covilhã. 
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ASEPEL T son las siglas de la Asocfación Cientrfica Internacional de Economia Aplicada. El objetivo de la Asociación, 
recogfdo en sus estatutos y que inspira su actividad, es organizar, promover y favorecer trabajos originafes de carácter cientifico en el dominio de la Economia Aplicada. 

Para ello, desde la Asociación se definen las sigulentes líneas de actuación: 

1. El intercambio de información, entre sus miembros, de sus trabajos de investigación. 
2. La publicación de una Revista Científica: "Estlldfos de Economia Aplicada". 
3. l a publicación de selecciones de articulas o de obras colectivas. 
4. La organizaciõn de seminarios, coloquios o congresos. 

(a Asociaciõn se COnvierte, de esta manera, en un foro abierto ai intercambfo y debate de las distintas ideas y aportacio­
nes científicas, que se desarrollan tanto en el âmbito universitario como en el empresarial, dentro dei campo de la Eco­nomia Aplicada. 

Las Reuniones Anuales de la Asociaciõn, punto de encuentro de un elevado número de investígadores involucrados en 
estas cuestíones, proporcionan un media excepcional para el mejor conocimiento mutuo, embriôn de futuras colabora­ciones. 

Esta publicación ANALES DE ECONOMIA APLICADA es la expresiõn dei camino que están tomando las nuevas iniciati­vas en el âmbito de la fnvestigaciõn y de la innovación en Economia Aplicada. 

ASEPEL T são as siglas da Associação Cientifica Internacional de Economia Aplicada. O objectivo da Associação, 
transcrito nos seus estatutos, e que inspira a sua actividade, é organizar, promover e favorecer trabalhos originais de carácter científico no domínio da Economia Aplicada. 

Para isso, a Associação define as seguintes linhas de actuação: 

1. O intercámblo de informação, entre seus membros, de seus trabalhos de investigação. 
2. A publicação de uma Revista Cientifica: "Estudios de Economia Aplicada". 
3. A publicação de selecções de artigos ou de obras colectivas. 
4. A organização de seminários, colóquios ou congressos. 

A Associação converte-se, desta forma, num fórum aberto ao intercãmbio e debate de distintas ideias e contributos 
cientificas, que se desenvolvem tanto no âmbito universitário como no empresarial, dentro do campo da Economia Aplicada. 

As Reuniões Anuais da Associação, ponto de encontro de um elevado número de investigadores envolvidos na discussão 
destas questões, proporcionam um meio excepcional para o melhor conhecimento mútuo, embrião de futuras colaborações. 

Esta publicação ANAIS DE ECONOMIA APLICADA é a expressão do caminho que estão a tomar as novas iniciativas no âmbito da investigação e da inovação na Economia Aplicada. 
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relação positiva contemporânea poderão estar várias hipóteses que explicam esta relação, 
nomeadamente, a hipótese de alargamento da base de investidores, ou de diminuição do 
custo do capital local, a hipótese de pressão nos preços e a hipótese de revelação de 
informação pelos fluxos estrangeiros. Identificamos quais destas hipóteses melhor explicam 
estas relações contemporâneas. 
os resultados sugerem que os fluxos de carteira estrangeiros têm um impacto positivo e 
significativo nos preços locais. Os fluxos líquidos estrangeiros não antecipados, equivalentes a 
um por cento da capitalização accionista local, estão associados a um aumento 
contemporâneo nos preços locais de cerca de três por cento. No teste à hipótese de pressão 
nos preços pelos fluxos estrangeiros, os resultados sugerem que a relação contemporânea 
positiva entre fluxos e rendibilidades não se reverte nos meses seguintes. Pelo contrário, os 
resultados obtidos tendem a suportar a hipótese de alargamento da base de investidores, ou 
seja, a diminuição do custo do capital local: o aumento da partilha do risco e maior liquidez no 
mercado, motivado pelo investimento estrangeiro, tende a mover os preços para um nível de 
equilíbrio superior permanente. 

Palavras-chave: Fluxos de investimento estrangeiro, diminuição do custo do capital, pressão 
nos preços, revelação de informação pelos fluxos. 

Area temática: Modelação Económica e Financeira. 
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INSTITUTO POLITECNICO DE BRAGANÇA (!PB) 

Nos últimos anos, dada a relevância do sector do turismo para a economia de Portugal, a 
modelação e previsão de séries económicas relacionadas com o turismo têm tido um 
crescente interesse. Assim, o principal objectivo do presente trabalho assenta no 
desenvolvimento de um modelo univariado que explicitamente considere as características 
peculiares que as séries de turismo evidenciam, tais como, a sazonalidade e a tendência. 
Recorreu-se para o efeito à série mensal que mede a procura turística: "Dormidas Mensais 
registadas em Portugal", para o período compreendido entre Janeiro de 1990 e Dezembro de 
2008. 
Os modelos lineares desenvolvidos apresentaram qualidades estatística e de ajustamento 
satisfatórias, pelo que se procedeu á sua utilização para efeitos previsionais. Neste contexto, 
efectuou-se uma comparação dos resultados previstos com os reais, para os anos de 2007 e 
2008, apresentando, para o período em análise, um EPAM de 4.2% e um coeficiente de 
correlação de 0,988. 

Palavras-chave: Procura Turística; Séries Temporais; Modelação Linear; Previsão. 

Área Temática: Modelação Económica e Financeira. 
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